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Diretor da CSN Mineração 
pode integrar equipe de  
governo de Minas Gerais
Executivo foi 
convidado por 
Cleitinho Azevedo 
para presidir
a Cemig

O engenheiro Otto Levy, 
diretor de Investimentos da 
CSN Mineração, foi convida-
do pelo governador eleito de 
Minas Gerais, Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos), para 
presidir a Companhia Ener-
gética de Minas Gerais (Ce-
mig). A informação foi pu-
blicada pelo jornal O Fator, 
nesta terça-feira, dia 27, com 
base em fontes que acompa-
nham as negociações.

A notícia envolve um execu-
tivo ligado ao Grupo CSN, que 
tem uma de suas principais 
unidades industriais em Volta 
Redonda: a Usina Presidente 
Vargas (UPV), responsável por 
marcar a história econômica 
do país e o desenvolvimento do 
município do Sul Fluminense.

Levy ainda não respon-
deu formalmente ao convite 
e deve se manifestar nos pró-
ximos dias. Caso aceite, será 
o primeiro nome anunciado 
para comandar uma estatal 
no novo governo mineiro. A 
Cemig é uma empresa de eco-
nomia mista controlada pelo 

Estado e considerada a maior 
estatal de Minas Gerais.

LIGAÇÃO COM O GRUPO CSN
Otto Levy trabalha na CSN 

Mineração desde junho de 
2021, quando deixou o governo 
mineiro. Na empresa, ocupa o 
cargo de diretor de Investimen-
tos. A empresa integra o Grupo 
CSN, conglomerado com atua-
ção nos setores de mineração, 
siderurgia, logística, cimento e 
energia.

Embora tenha operações 
concentradas em Minas Gerais, 
a CSN Mineração faz parte de 
um grupo com forte presença 
em Volta Redonda. Na cidade, 
a Usina Presidente Vargas é a 
principal unidade siderúrgica 
da Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN) e uma das referên-
cias da atividade industrial no 
Médio Paraíba.

A relação entre mineração 
e siderurgia é estratégica para 
o grupo: o minério de ferro ex-
traído e beneficiado pela CSN 
Mineração integra a cadeia 
produtiva do aço, segmento no 
qual a CSN mantém atuação 
histórica em Volta Redonda.

EXPERIÊNCIA NO  
GOVERNO DE MINAS

Antes de ingressar na CSN 
Mineração, Levy foi secretário 
de Planejamento e Gestão du-
rante o primeiro governo de 
Romeu Zema (Novo), entre ja-
neiro de 2019 e abril de 2021.

Na função, participou das 

negociações com a Vale que 
resultaram no acordo de repa-
ração pelos danos provocados 
pelo rompimento da barragem 
de Brumadinho, assinado em 
fevereiro de 2021.

O engenheiro também tra-
balhou por dez anos na Mag-
nesita Refratários, entre 2008 
e 2018, chegando ao cargo de 
diretor-geral de Operações em 
2013. De 1995 a 2008, atuou 
como consultor e sócio da Fal-
coni Consultoria.

Formado em Engenharia 
Metalúrgica pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), Levy recebeu o prê-
mio Alcindo Vieira por con-
cluir a graduação em primeiro 
lugar da turma.

CEMIG É A MAIOR 
ESTATAL MINEIRA

A possível nomeação de 
Levy para a presidência da Ce-
mig representa uma nova etapa 
na carreira do executivo, que 
reúne experiência na adminis-
tração pública e na iniciativa 
privada. A companhia atua nos 
segmentos de geração, trans-
missão, distribuição e comer-
cialização de energia elétrica.

O convite ainda depende da 
resposta formal do engenheiro. 
Se confirmado, o movimento 
colocará um profissional com 
passagem pelo governo minei-
ro e por uma empresa do setor 
mineral à frente de uma das 
principais companhias públi-
cas de Minas Gerais.

GUILHERME DARDANHAN/ALMG

Cemig é uma empresa de economia mista controlada pelo Estado e 
considerada a maior estatal de Minas Gerais

Reitor do UGB integra ranking 
internacional de cientistas

O reitor e coordenador do 
curso de Medicina do Centro 
Universitário Geraldo Di Biase 
(UGB), Francisco Sampaio, in-
tegra uma lista internacional 
de cientistas de destaque. O 
levantamento utiliza indica-
dores de impacto científico e 
citações de trabalhos acadêmi-
cos, com dados da base Scopus 
e metodologia desenvolvida 
por pesquisadores associados 
à Universidade de Stanford, 
nos Estados Unidos.

A classificação reúne pes-
quisadores de diferentes países 
e áreas do conhecimento, distri-
buídos em 20 campos científi-
cos e 174 subáreas, conforme a 
classificação da Science-Metrix. 

A análise considera critérios 
como o número de citações 
recebidas por publicações, o 
índice h, a participação em 
coautorias e a posição dos pes-
quisadores na lista de autores 
dos artigos científicos.

O estudo avalia o impacto 
da produção acadêmica sob 
duas perspectivas: o desempe-
nho acumulado ao longo da 
carreira e os resultados obtidos 
em um ano específico. Na edi-
ção mais recente, os dados refe-
rentes à trajetória profissional 
dos pesquisadores foram atua-
lizados até o fim de 2025.

A seleção contempla os 100 
mil cientistas com as maiores 
pontuações no indicador com-

posto c-score, além daqueles 
que alcançaram classificação 
entre os 2% mais bem posi-
cionados em suas respectivas 
subáreas. A metodologia uti-
liza diferentes variáveis para 
avaliar a repercussão dos tra-
balhos científicos e a influência 
dos pesquisadores na produ-
ção de conhecimento.

Membro titular da Acade-
mia Nacional de Medicina, 
Francisco Sampaio atua na 
área médica e na formação aca-
dêmica. Como reitor do UGB e 
coordenador do curso de Me-
dicina, ele está ligado à gestão 
universitária e às atividades de 
ensino desenvolvidas pela insti-
tuição na região.
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